
Ficha de avaliação 1 A

GRUPO I

Parte A

1.  (A) — V; (B) — F; (C) — F; (D) — F; (E) — F; (F) — V; (G) — F; (H) — V.

2. (A)  — 4; (B) — 6; (C) — 5; (D) — 1; (E) — 3; (F) — 2.

3. 3.1  Comparação.

3.2  Mariana descobriu que a irmã fazia falta em casa, devido ao silêncio existente. 

Já sentia saudades do barulho da irmã, como do rouxinol que visitava a casa no verão.

Parte B

1. A narradora desta história é participante e personagem da história. Narra na primeira pessoa.

2. A mãe disse que os pais da Rita se iam separar.

3. A narradora tenta entender porque é que se separam as pessoas. Acha que as pessoas podem cansar-se de estar no mesmo lugar. Mas também pensa que deve haver alguma coisa mais que ela não entende.

4. A tia Magda disse que ela era insensível e ela pensa que deve ser verdade, pois, enquanto lhe falam da separação dos pais da amiga, ela só pensa no chão sujo do quarto e nas brincadeiras do fim de semana.

5. Aconselha-a a ir visitar a amiga ou então a convidá-la a ir lá a casa.

5.1  A Rita deve estar a sofrer e a mãe considera que a filha, como sua amiga, deve ajudar a Rita a superar as dificuldades. Os amigos são para as ocasiões.

6. A mãe vai falando e a narradora vai tendo vários pensamentos: como se iam divertindo com os provérbios, como o Sr. Ernesto montara a tenda, como era a cor da água da piscina, etc. Estava sempre distraída.

7. Depois de saber o que acontecera em casa da Rita, a narradora começou a estranhar a amiga e a casa dela. Tudo parecia diferente e desconhecido, como se nunca tivesse estado naquela casa.

GRUPO II

1. 1.1  Acho é um verbo transitivo direto; foi é uma forma do verbo ser, verbo copulativo; entendi é um verbo transitivo direto.

1.2   Acho— presente do indicativo, 1.ª pessoa do singular; foi— pretérito perfeito do indicativo, 3.ª pessoa do singular; entendi— pretérito perfeito do indicativo, 1.ª pessoa do singular.

1.3   (A) é; entendo; (B) era; entendia; (C) tinha sido; tinha entendido.

2. (A) (a) tia Magda; (B) (à) Rita; (C) (na) casa da Rita.

3. (A) Nós olhávamos para os espiões...

(B) que a liam e falavam da lesão do Alves... 

(C) ... penduravam-na durante a manhã.

4. (A) lhe— complemento indireto; cá— complemento oblíquo; 

(B) as saudades— complemento direto; eu— sujeito; 

(C) forçado— predicativo do sujeito; para a Rita— modificador.

GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.

Ficha de avaliação 1 B

GRUPO I

Parte A

1.  (A) — V; (B) — F; (C) — F; (D) — F; (E) — F; (F) — V; (G) — F; (H) — V.

2. (A)  — 4; (B) — 6; (C) — 5; (D) — 1; (E) — 3; (F) — 2.

3. 3.1 Comparação.

3.2 (B)

Parte B

1. A narradora desta história é participante e personagem da história. Narra na primeira pessoa.

2. A mãe disse que os pais da Rita se iam separar.

3. (A)

4. A tia Magda disse que ela era insensível e ela pensa que deve ser verdade, pois, enquanto lhe falam da separação dos pais da amiga, ela só pensa no chão sujo do quarto e nas brincadeiras do fim de semana.

5. Aconselha-a a ir visitar a amiga ou então convidá-la a ir lá a casa.

5.1 (C)

6. A mãe vai falando e a narradora vai tendo vários pensamentos: como se tinham divertido com os provérbios, como o Sr. Ernesto montara a tenda, como era a cor da água da piscina, etc. Estava sempre distraída.

7. 7.1  Casa da Rita.

7.2  Depois de saber o que acontecera em casa da Rita, a narradora começou a estranhar a amiga e a casa dela. Tudo parecia diferente e estranho, como se nunca lá tivesse estado.

GRUPO II

1. 1.1   Foi é uma forma do verbo ser, verbo copulativo; entendi é um verbo transitivo direto.

1.2   Foi— pretérito perfeito do indicativo, 3.ª pessoa do singular; 

 entendi— pretérito perfeito do indicativo, 1.ª pessoa do singular.

1.3   (A) é; entendo; (B) era; entendia; (C) tinha sido; tinha entendido.

2. (A) (a) tia Magda; (B) (à) Rita; (C) (na) casa da Rita.

3. (A) Nós olhávamos para os espiões... (B) que a liam e falavam da lesão do Alves... 

(C) ... penduravam-na durante a manhã.

4. (A) lhe— complemento indireto; cá— complemento oblíquo; (B) as saudades— complemento direto; eu— sujeito; (C) forçado— predicativo do sujeito; para a Rita— modificador.

GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.

Ficha de avaliação 2 A
GRUPO I
Parte A
1. I. (C); II. (D); III. (A); IV. (D).
2. (A)  — 3; (B) — 4; (C) — 5; (D) — 2; (E) — 1.
3. 3.1   Metáfora.

3.2   (B)
Parte B

1. (A) — Ida para o hospital. Situação do pai no hospital.

(B) — Conversa entre o pai e o filho. O pai quer saber o que se passa com os animais e as culturas.

(C) — Pedro gostaria de dizer muitas coisas ao pai, mas não consegue dizer nada do que sentia.

(D) — Nas despedidas, o pai promete ensinar o filho a tocar cavaquinho.

1.1   Resposta livre.
2. O espaço onde o pai estava era uma enfermaria, cheia de doentes com pijama cor de tijolo. 
3. O pai estava deitado numa cama de ferro branca e com soro a entrar na mão direita. 
4. Resposta livre. 
5. O pai quis saber tudo: como estavam os animais, as culturas e as árvores de fruto.
6. (A)  — 2; (B) — 3; (C) — 1.

6.1  (A) — 2, porque o Pedro fala das notas da escola e do cansaço que sente por ter de trabalhar tanto.
(B) — 3, porque o Pedro apresenta a reação das pessoas em casa à falta do pai. (C) — 1, porque o Pedro pensa em como gosta do pai e em como tem vontade de o abraçar. 

6.2  Enumeração.
GRUPO II
1. Cama, há, pai, perguntou, pijamas, pintada, quis, soro, tempo, tomar.
2. conversa — grave; animais — aguda; câmaras — esdrúxula.
3. 3.1   breve — adjetivo; vou, vais, ver — verbos; para — preposição; casa — nome.

3.2   Brevemente.

4. Exclamativa: «Breve vou para casa, vais ver!». 

Declarativas: «Não dói nada.»; «Ainda tem as cordas todas.»; «Quando sair daqui, vou ensinar-te a tocá-lo.»
5. Nasciam (pretérito imperfeito do indicativo, 3.ª pessoa do plural); tinham comido (pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo, 3.ª pessoa do plural); queres (presente do indicativo, 2.ª pessoa do singular).
6. (A) ao hospital; (B) para casa; (C) de conversa; (D) com a cabeça.
GRUPO III
Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Ficha de avaliação 2 B
GRUPO I
Parte A
1. I. (C); II. (D); III. (A); IV. (D).
2. (A)  — 3; (B) — 7; (C) — 4; (D) — 2; (E) — 1.
3. Enumeração.

Parte B

1. (A) — Ida para o hospital. Situação do pai no hospital.

(B) — Conversa entre o pai e o filho. O pai quer saber o que se passa com os animais e as culturas.

(C) — Pedro gostaria de dizer muitas coisas ao pai, mas não consegue dizer nada do que sentia.

(D) — Nas despedidas, o pai promete ensinar o filho a tocar o cavaquinho.

1.1   Resposta livre.
2. O narrador é o Pedro, participante, na primeira pessoa. 
3. O espaço onde o pai estava era uma enfermaria, cheia de doentes com pijama cor de tijolo. 
4. O pai estava deitado numa cama de ferro branca e com soro a entrar na mão direita. 
5. Como estavam os animais, as culturas e as árvores de fruto.

6. 6.1   (A) — 2; (B) — 3; (C) — 1.

6.2   (C)
GRUPO II
1. Cama, há, pai, perguntou, pijamas, pintada, quis, soro, tempo, tomar.
2. conversa — grave; animais — aguda; câmaras — esdrúxula.
3. 3.1   breve — adjetivo; vou, vais, ver — verbos; para — preposição; casa — nome.

3.2   Brevemente.

4. Breve vou para casa, vais ver! Exclamativa; afirmativa; Não dói nada. Declarativa; afirmativa.
5. Nasciam (pretérito imperfeito do indicativo, 3.ª pessoa do plural);
tinham comido (pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo, 3.ª pessoa do plural); 
queres (presente do indicativo, 2.ª pessoa do singular).

6. (A) ao hospital; (B) para casa; (C) de conversa; (D) com a cabeça.

GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Ficha de avaliação 3 A

GRUPO I
Parte A
1. I. (B); II. (C); III. (A); IV. (C); V. (B).
2. a) O Clotário sabia («— Eu sei o que é — disse o Clotário —, já vi na televisão. 

É uma coisa em que toda a gente canta, e o papá desliga a televisão, porque não gosta.»)

b) O Rufus não sabia («— Uma opereta? O que é isso? — perguntou o Rufus.»)
Parte B

1. Autor: Manuel António Pina.

Título: Os piratas.

Editor: Porto Editora.

Ano de edição: 2015.

Tipo de texto: Dramático.
2. Para representar a cena transcrita seriam necessários dois atores. Sabemos isso porque as indicações das personagens que falam apontam para a existência de duas personagens (A Ana e o Manuel).

3. Os adereços necessários para a representação desta peça são: um banco, duas cadeiras e uma boneca semidesfeita.
4. Gestos dos atores: (A); (C); (D); (E); (G) 

Cenário: (B); (F).

5. A ação localiza-se no sótão da casa do Manuel.

6. «Meio da tarde» (l. 2).
7. Ana e Manuel são amigos.

8. Onomatopeia.

8.1 Com esta onomatopeia, Manuel reproduz o som de uma trovoada, assustando a sua amiga Ana.

9. Toda a cena acontece enquanto há uma grande tempestade («Dia de tempestade. A chuva bate furiosamente na janela, o vento agita as cortinas. O ruído do mar embravecido ao fundo.»).

9.1  A Ana sente-se triste por se lembrar do naufrágio. Os barulhos da tempestade aumentam ainda mais a tristeza e as más recordações.
10. A Ana, porque é otimista, não quer falar de coisas tristes e tenta mudar o assunto da conversa, revelando curiosidade em saber o que está na arca.
GRUPO II

1. 1.1   Me — complemento indireto; que tens medo de trovoadas — complemento direto.

1.2   Não me digas isso…
2. Tarde — Adjetivos: tardio/tardo; Verbos: entardecer/tardar. 

Chuva — Adjetivos: chuvoso/chovediço; Verbos: chover/chuviscar/chuvinhar.
3. (A) bate — presente do indicativo, 3.ª pessoa do singular do verbo bater.

(B) olhando — gerúndio do verbo olhar.

(C) dês — presente do conjuntivo, 2.ª pessoa do singular do verbo dar.

(D) dizia — pretérito imperfeito do indicativo, 1.ª pessoa do singular do verbo dizer.

(E) sai — imperativo presente, 2.ª pessoa do singular do verbo sair.

(F) cair — infinitivo presente (impessoal) do verbo cair.
4. (A) Tipo — exclamativa; Forma — afirmativa; 

(B) Tipo — declarativa; Forma — negativa; 

(C) Tipo — interrogativa; Forma — afirmativa; 

(D) Tipo — imperativa; Forma — negativa.
5. Puxando Manuel para o centro da cena, Ana ordenou-lhe que saísse da janela. 

Podia cair algum raio. Manuel, admirado, respondeu-lhe que os raios caíam no mar.

GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Ficha de avaliação 3 B
GRUPO I
Parte A

1. I. (B); II. (C); III. (A); IV. (C); V. (B).
2. a) O Clotário sabia («— Eu sei o que é — disse o Clotário —, já vi na televisão. 

É uma coisa em que toda a gente canta, e o papá desliga a televisão, porque não gosta.»)

b) O Rufus não sabia: («— Uma opereta? O que é isso? — perguntou o Rufus.»)
Parte B

1. Autor: Manuel António Pina.

Título: Os Piratas.

Editor: Porto Editora.

Ano de edição: 2015.

Tipo de texto: Dramático.
2. Para representar a cena transcrita seriam necessários dois atores. Sabemos isso porque as indicações das personagens que falam apontam para a existência de duas personagens (A Ana e o Manuel).
3. Os adereços necessários para a representação desta peça são: um banco (B), duas cadeiras (D) e uma boneca semidesfeita (F).

4. Gestos dos atores: (B); (D). 

Cenário: (A); (C).

5. I. (A); II. (C); III. (A); IV. (B); V. (B); VI. (C).
GRUPO II

1. 1.1  (A) O pronome pessoal me desempenha a função sintática de complemento indireto. 
(B) A expressão que tens medo de trovoadas desempenha a função sintática de complemento direto. 
1.2  (A) «– Não me digas isso…»
2. Tarde — Adjetivos: tardio/tardo; Verbos: entardecer/tardar. 

Chuva — Adjetivos: chuvoso/chovediço; Verbos: chover/chuviscar/chuvinhar.
3. (A) bate — presente do indicativo, 3.ª pessoa do singular do verbo bater.

(B) dês — presente do conjuntivo, 2.ª pessoa do singular do verbo dar.

(C) dizia — pretérito imperfeito do indicativo, 1.ª pessoa do singular do verbo dizer.

(D) sai — imperativo presente, 2.ª pessoa do singular do verbo sair.
4. (A) Tipo — exclamativa; Forma — afirmativa; (B) Tipo — declarativa; Forma — negativa; 

(C) Tipo — interrogativa; Forma — afirmativa; (D) Tipo — imperativa; Forma — negativa.
5. Puxando Manuel para o centro da cena, Ana ordenou-lhe que saísse da janela. 

Podia cair algum raio. Manuel, admirado, respondeu-lhe que os raios caiam no mar.

GRUPO III
Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.

Ficha de avaliação 4 A
GRUPO I
Parte A
1. (A) — V; (B) — V; (C) — F; (D) — F; (E) — V; (F) — F; (G) — F; (H) — V.
2. 1 — (D); 2 — (F); 3 — (E); 4 — (B); 5 — (A); 6 — (C).
Parte B

1. A cena decorre no palácio do rei Alcínoo, numa sala grande, sem luxo, com uma mesa enorme, à volta da qual estão sentados a família real, os convidados e Ulisses, perto do rei, que está à cabeceira.
2. Ulisses é inteligente e sensível («Reparo que o nosso convidado está comovido.»). É aventureiro. Revelou ser astuto, inventando um estratagema que levou a que os gregos saíssem vitoriosos. É idolatrado pelos outros, pelo seu carácter («Deixai que se ouçam as penas do divino Ulisses, para que possamos consolá-lo.»). O rei Alcínoo chama-lhe valente e a sua filha Nausícaa quer que a sua esposa, a rainha Aretê, o elevem a um patamar divino («É bem verdade o que dizes, divino Ulisses.»). Este, no entanto, revela ser simples e humano, sentindo-se infeliz por ter perdido os seus colegas de viagem e por não ter ainda conseguido chegar aos braços da sua esposa Penélope e do seu filho, Telémaco («Ora, depois da guerra, parti de regresso à minha terra e família, com a pressa que dão as saudades da minha querida Penélope e do meu filho Telémaco, largado com um mês de idade e agora já um homem.»).
3. Os convivas ficam admirados e ao mesmo tempo apavorados com os perigos que Ulisses ultrapassou. 

4. Se a Sorte nos acompanhar, tudo se torna fácil. Quando tal não acontece, o que parecia fácil torna-se extremamente difícil e penoso. 

5. Quem ajudou Ulisses a regressar a Ítaca foi o rei Alcínoo.
5.1  Alcínoo oferece-lhe um dos seus navios, que o conduzirá sem erro às suas terras, «pois os barcos dos Feácios são diferentes de todos os outros: não necessitam de timoneiro nem de leme e compreendem o pensamento dos homens», levando-os «direitinhos ao porto de chegada», rapidamente, sem naufragarem nem sendo parados pelas tempestades.
GRUPO II

1. a) façam; b) imaginásseis; c) prosseguires; d) ouviríeis.
2. (A) Ulisses ajudou-os a vencê-los; (B) Demódoco contou-lhes o episódio do Cavalo de Troia; 
(C) Ele não quis parecer ingrato a Alcínoo; (D) Nausícaa e o seu pai queriam ouvi-lo para o consolar. 
OU Nausícaa e o seu pai queriam-no ouvir para o consolar.
3. Aretê disse ao divino Ulisses que era bem verdade o que dizia. Ulisses, virando-se para a rainha, disse-lhe obrigado. Virando-se para os outros, acrescentou que, depois da guerra, partira/tinha partido de regresso à sua terra e família, com a pressa que davam as saudades da sua querida Penélope e do seu filho Telémaco, largado com um mês de idade e, naquele momento, já um homem.
GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Ficha de avaliação 4 B
GRUPO I
Parte A
1. (A) — V; (B) — V; (C) — F; (D) — F; (E) — V; (F) — F; (G) — F; (H) — V.
2. 1 — (D); 2 — (C); 3 — (A); 4 — (B).
Parte B

1. A cena decorre no palácio do rei Alcínoo, numa sala grande.
2. (A), (C), (G), (H), (J), (L).
3. Os convivas, em relação a Ulisses, manifestam sentimentos aparentemente contraditórios: por um lado, ficam admirados/indiferentes com a sua presença; por outro, tranquilizam-se/ apavoram-se com o relato das suas façanhas e dos perigos que teve de ultrapassar.
4. (A)
5. Quem ajudou Ulisses a regressar a Ítaca foi o rei Alcínoo.
5.1  Alcínoo oferece-lhe um dos seus navios, que o conduzirá sem erro às suas terras, «pois os barcos dos Feácios são diferentes de todos os outros: não necessitam de timoneiro, nem de leme e compreendem o pensamento dos homens», levando-os «direitinhos ao porto de chegada», rapidamente, sem naufragarem nem pararem por causa das tempestades.

GRUPO II

1. a) façam; b) imaginásseis; c) prosseguires; d) ouviríeis.
2. (A) Ulisses ajudou-os a vencê-los; (B) Demódoco contou-lhes o episódio do Cavalo de Troia; 

(C) Ele não quis parecer ingrato a Alcínoo; (D) Nausícaa e o seu pai queriam ouvi-lo para o consolar. 

OU Nausícaa e o seu pai queriam-no ouvir para o consolar.
3. Aretê disse que era bem verdade o que ele, divino Ulisses, dizia. Este, virando-se para a rainha, disse-lhe obrigado.

GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Ficha de avaliação 5 A
GRUPO I
Parte A
1. I. (B); II. (C); III. (D); IV. (A); V. (C); VI. (D).
2. 1 — (C); 2 — (D); 3 — (E); 4 — (F); 5 — (A); 6 — (B).
3. (A) — 3; (B) — 4; (C) — 1; (D) — 2.

Parte B

1. (A)  1.ª estrofe: oitava; 2.ª estrofe: sétima; 3.ª estrofe: oitava. 

(B)  1.ª estrofe: aabbcccd; 2.ª estrofe: aabcddc; 3.ª estrofe: abacdede.

(C)  1.ª estrofe: rima a: emparelhada; rima b: emparelhada; rima c: emparelhada. 

2.ª estrofe: rima a: emparelhada; rima c: interpolada; rima d: emparelhada. 

3.ª estrofe: rima a: cruzada; rima d: interpolada; rima e: cruzada.
2. O poema divide-se em duas partes: na primeira, Bartolomeu é adulto e capitão; a partir do quinto verso da primeira estrofe, inicia-se a segunda parte, em que Bartolomeu é menino.
3. Na primeira parte, Bartolomeu é apresentado como um herói que ficou para a história como tendo vencido um gigante enorme e antigo. Na segunda, é-nos apresentado como um menino fascinado pelo mar, sonhador e com uma capacidade especial para ouvir e compreender o mar.
4. Pelos dados do poema, percebe-se que Bartolomeu desejava vir a ser um navegador.
5. (A)  Personificação. (B) Metáfora.
5.1  É uma personificação (A) o som do mar é relacionado com a voz humana; É uma metáfora porque (B), a nuvem, pela forma que apresenta, é associada a uma caravela que andava a descobrir os céus. Os sentidos são figurados.
GRUPO II

1. Nomes: vez, capitão, Bartolomeu, gigante. 

Verbos: era, (chamado), venceu. 
Adjetivos: português, enorme, antigo. 

Determinantes: uma, um. 

Pronome: que.
2. Pretérito imperfeito indicativo.

2.1   Era, ia, ficava, cismava, andava, ouvia, contava, dizia.
3. (A) ... venci um gigante maior e mais antigo. (B) … que venceu o gigante enormíssimo e antiquíssimo.
4. (A) complemento oblíquo; (B) predicativo do sujeito; (C) complemento direto.
5. Um gigante enorme e antigo foi vencido por Bartolomeu.

GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Ficha de avaliação 5 B
GRUPO I
Parte A
1. I. (B); II. (C); III. (D); IV. (A); V. (C); VI. (D).
2. 1 — (C); 2 — (D); 3 — (E); 4 — (F); 5 — (A); 6 — (B).
3. (A) — 3; (B) — 4; (C) — 1; (D) — 2.
Parte B

1. (A)  1.ª estrofe: oitava; 2.ª estrofe: sétima; 3.ª estrofe: oitava. 

(B)  1.ª estrofe: aabbcccd; 2.ª estrofe: aabcddc; 3.ª estrofe: abacdede.

(C)  1.ª estrofe: rima a: emparelhada; rima b: emparelhada; rima c: emparelhada. 

2.ª estrofe: rima a: emparelhada; rima c: interpolada; rima d: emparelhada. 

3.ª estrofe: rima a: cruzada; rima d: interpolada; rima e: cruzada.
2. 1.ª parte: Bartolomeu é apresentado como um herói que ficou para a história como tendo vencido um gigante enorme e antigo. 

2.ª parte: Bartolomeu é apresentado como um menino fascinado pelo mar, sonhador e com uma capacidade especial para ouvir e compreender o mar.
3. Pelos dados do poema, percebe-se que Bartolomeu desejava vir a ser um navegador.
4. (A) Personificação. 

(B) Metáfora.

4.1   ... personificação ... falar; 

... metáfora ... uma caravela ... forma.
GRUPO II

1. Nomes: vez, capitão, Bartolomeu, gigante. 
Verbos: era, (chamado), venceu. 

Adjetivos: português, enorme, antigo. 

Determinantes: uma, um. 

Pronome: que.
2. (B)
2.1  Era, ia, ficava, cismava, andava, ouvia, contava, dizia.
3. (A) ... venci um gigante maior e mais antigo. 

(B) … que venceu o gigante enormíssimo e antiquíssimo.

4. (A) II.; (B) III.; (C) I.

5. Um gigante enorme e antigo foi vencido por Bartolomeu.
GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Ficha de avaliação 6 A
GRUPO I
Parte A
1. I. (D); II. (D); III. (D); IV. (A).
2. (A) — 5; (B) — 3; (C) — 6; (D) — 7; (E) — 4.
3. É quando a tromba de água termina e a água acumulada é libertada de repente.
Parte B

1. 1.1   O sujeito poético dirige-se à nau Catarineta.

1.2   O sujeito poético encontra-se perdido no mar.

1.3   Ele pede que a nau Catarineta o vá buscar onde está perdido.
2. O mundo e a vida parecem muito grandes ao sujeito, porque ele está completamente perdido e não sabe para onde ir.
3. Ele tem saudades do seu cavalo branco e das meninas que deixou em Portugal.
4. As semelhanças entre as duas histórias são: o nome da nau; estar perdido no mar; referência às meninas e um cavalo branco; ser a nau a única possibilidade de salvação.
5. As estrofes têm quatro versos. Por isso, são quadras.

6. Só há rima nos versos pares (2 e 4) — rimas cruzadas.

GRUPO II

1. Mar, maresia, marinheiro, maremoto.
2. (A) vir-me-á; (B) vinha-me; (C) tem-me vindo.
3. (A) o maior; (B) máximo; (C) muito grande.
4. (A) Antes dele o céu escurece; 

(B) No mar rodam e absorvem-nas.
5. (B)
6. E o cavalo branco também era lá visto por mim.
GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Ficha de avaliação 6 B
GRUPO I
Parte A
1. I. (D); II. (D); III. (D); IV. (A); V. (D).
2. (A) — 5; (B) — 3; (C) — 6; (D) — 7; (E) — 4.
Parte B

1. 1.1   O sujeito poético dirige-se à nau Catarineta.

1.2   O sujeito poético encontra-se perdido no mar.

1.3   Ele pede que a nau Catarineta o vá buscar onde está perdido.
2. (B)
3. mundo — vida — saudades — meninas — cavalo branco — Portugal.
4. As semelhanças entre as duas histórias são: o nome da nau; estar perdido no mar; haver meninas e um cavalo branco; ser a nau a única possibilidade de salvação.
5. As estrofes têm quatro versos. Por isso, são quadras.

GRUPO II
1. Mar, maresia, marinheiro, maremoto.
2. (A) vir-me-á; (B) vinha-me; (C) tem-me vindo.
3. (A) o maior; (B) máximo; (C) muito grande.
4. (A) Antes dele o céu escurece; 

(B) No mar rodam e absorvem-nas.
5. (B)
6. E o cavalo branco também lá era visto por mim.
GRUPO III

Dada a natureza da atividade, não se apresenta um cenário de resposta.
Correção das fichas de avaliação
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